
TESOURO

Dívida Pública cai 0,4% e fica em R$ 5,78 trilhões
O alto volume de vencimentos fez a Dívida Pública

Federal (DPF) cair em agosto. Segundo números divul-
gados ontem pelo Tesouro Nacional, a DPF passou de
R$ 5,804 trilhões em julho para R$ 5,781 trilhões no
mês passado, baixa de 0,4%.  Apesar da queda em agos-

to, o Tesouro prevê que a DPF subirá nos próximos me-
ses. De acordo com o Plano Anual de Financiamento
(PAF), apresentado no fim de janeiro, o estoque da
DPF deve encerrar 2022 entre R$ 6 trilhões e R$ 6,4 tri-
lhões. A Dívida Pública Mobiliária (em títulos) interna

(DPMFi) caiu 0,42%, passando de R$ 5,559 trilhões em
julho para R$ 5,536 trilhões em agosto. No mês passa-
do, o Tesouro resgatou R$ 56,53 bilhões em títulos a
mais do que emitiu, principalmente em papéis corrigi-
dos pela inflação. PÁGINA 2

O ministro da Economia, Paulo Guedes (foto), defendeu, durante
participação no Flow Podcast nesta terça-feira, a venda de praias. Se-
gundo o economista, esses espaços públicos não são bem geridos pe-
lo governo. "Por exemplo, tem um grupo de fora que quer comprar
uma praia numa região importante do Brasil. Quer pagar US$ 1 bi-
lhão. Aí você chega lá e pergunta: 'Vem cá, vamos fazer o leilão dessa

praia?'. 'Não, não pode'. 'Por quê?'. 'Isso é da Marinha'", diz o minis-
tro. "'E quanto é que a gente recebe por isso aí?'. 'A gente pinta lá o
quartel deles uma vez por ano, lá, a gente pinta'. Como é que pode
um negócio desse? É mal gerido o 'troço', não é de ninguém. Quando
é do governo, não é de ninguém", completou. A Constituição Federal
proíbe a venda de praias. PÁGINA 2

Disparo de 324
mil mensagens
pró-Bolsonaro
partiu da Algar 

CRIME ELEITORAL

Um total de 324.818 mensa-
gens a favor do presidente Jair
Bolsonaro e com teor golpista fo-
ram disparadas, via SMS, por um
número de telefone usado pelo
Governo do Paraná. A Algar Tele-
com, empresa que presta serviço
ao governo estadual, confirmou
na segunda-feira que houve um
acesso indevido a sua base de da-
dos e que o usuário já foi identifi-
cado, mas não o autor. O número
foi informado pela própria Cele-
par (Companhia de Tecnologia
da Informação e Comunicação
do PR) em documento anexado
ao processo que investiga o envio
de mensagens ilegais, via telefo-
ne, durante período eleitoral.
"Vai dar Bolsonaro no primeiro
turno! Senão, vamos a rua para
protestar! Vamos invadir o con-
gresso e o STF! Presidente Bolso-
naro conta com todos nós!!", dizia
o texto enviado. Segundo ofício
da Celepar remetido ao Tribunal
Superior Eleitoral, foi identificada
a criação, às 23h28 de 21 de se-
tembro, de uma conta na plata-
forma da contratada Algar. Com
ID nomeado de "presidente_Bol-
sonaro_mais_uma_vaz" (sic), a
conta "foi utilizada em 23 de se-
tembro, às 20h55, para o envio de
324.818 mensagens", diz o ofício,
assinado pelo diretor-presidente
da companhia, Leandro de Mou-
ra. No texto, a Celepar reforça que
desativou a conta assim que to-
mou conhecimento da ação e
destaca que "não criou e não au-
torizou a criação da referida con-
ta, a qual foi criada clandestina-
mente". Em outro documento do
processo é citada a resposta da
empresa terceirizada aos ques-
tionamentos da Celepar.

BOTA FORA

Guedes volta a defender a
venda das prais brasileiras 

REPRODUÇÃO FLOW PODCAST

Faturamento
da indústria de 
equipamentos
e máquinas cai

AGOSTO

PÁGINA 2

URNAS ELETRÔNICAS Parecer mentiroso 
do partido de Bolsonaro
gera reação do TSE

O TSE (Tribunal Superior Eleitoral) afirmou ontem que as conclusões
de relatório do PL, partido de Jair Bolsonaro, sobre as urnas eletrônicas
são fraudulentas e visam tumultuar as eleições. A corte disse que "diver-
sos elementos" citados no documento são objeto de investigações do In-
quérito das Fake News, que tramita no STF e tem como relator o ministro
Alexandre de Moraes (foto). Ele preside o TSE. "As conclusões do docu-
mento intitulado 'resultados da auditoria de conformidade do PL no TSE'
são falsas e mentirosas, sem nenhum amparo na realidade, reunindo in-
formações fraudulentas e atentatórias ao Estado Democrático de Direito
e ao Poder Judiciário, em especial à Justiça Eleitoral, em clara tentativa de
embaraçar e tumultuar  processo eleitoral", afirmou TSE. PÁGINA 3
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Dólar cai para R$ 5,35
com alívio externo;
Bovespa fecha estável
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Após dias de tensão e de
turbulência, o mercado finan-
ceiro teve um dia de trégua
ontem. O dólar fechou em
queda, após bater em R$ 5,42
no início das negociações. A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) alternou altas e bai-
xas, mas fechou estável.  

O dólar comercial encerrou
o dia vendido a R$ 5,35, com
queda de R$ 0,027 (0,5%). A co-
tação iniciou em forte alta, mas
passou a cair após a abertura
do mercado norte-americano.
Na mínima do dia, por volta
das 14h30, chegou a R$ 5,32.

Com o desempenho de on-
tem, o dólar acumula alta de
2,85% em setembro, após pas-
sar a maior parte do mês em
queda. Em 2022, a divisa cai
4,05%.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela re-
cuperação. O Índice Bovespa

(Ibovespa) fechou aos 108.451
pontos, com alta de apenas
0,07%. Pouco depois das 16h,
o indicador chegou a subir
0,55%, mas desacelerou nos
minutos finais de negociação.

As bolsas norte-americanas
tiveram fortes altas com a que-
da no rendimento dos títulos
do Tesouro norte-americano.

O índice Dow Jones, das
empresas industriais, subiu
1,89%. O Nasdaq, das empre-
sas de tecnologia, ganhou
2,02%. O S&P 500, das maiores
empresas, avançou 1,95%. A
recuperação, no entanto, não
chegou à bolsa brasileira, que
fechou estável porque as
ações da Petrobras, os papéis
mais negociados, caíram.

As ações ordinárias (com
direito a voto em assembleia
de acionistas) da estatal re-
cuaram 0,7%. Os papéis prefe-
renciais (com preferência na
distribuição de dividendos) fe-
charam com queda de 1,35%.
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BOTA FORA

Paulo Guedes sugere 
venda de praias da União
O

ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes,
defendeu, durante

participação no Flow Podcast
nesta terça-feira, a venda de
praias. Segundo o economista,
esses espaços públicos não são
bem geridos pelo governo.

"Por exemplo, tem um grupo
de fora que quer comprar uma
praia numa região importante
do Brasil. Quer pagar US$ 1 bi-
lhão. Aí você chega lá e pergun-
ta: 'Vem cá, vamos fazer o leilão
dessa praia?'. 'Não, não pode'.
'Por quê?'. 'Isso é da Marinha'",
diz o ministro.

"'E quanto é que a gente re-
cebe por isso aí?'. 'A gente pin-
ta lá o quartel deles uma vez

por ano, lá, a gente pinta'. Co-
mo é que pode um negócio
desse? É mal gerido o 'troço',
não é de ninguém. Quando é
do governo,  não é de nin-
guém", completou.

A Constituição Federal proí-
be a venda de praias. "Praias são
bens públicos de uso comum do
povo, sendo assegurado, sem-
pre, livre e franco acesso a elas e
ao mar, em qualquer direção e
sentido, ressalvados os trechos
considerados de interesse de se-
gurança nacional ou incluídos
em áreas protegidas por legisla-
ção específica".

No caso de ilhas, a oferta
acontece por meio de uma ces-
são onerosa -que é uma prática

utilizada para captar recursos fi-
nanceiros por meio da explora-
ção de seus recursos minerais e
naturais. O terreno só pode ser
pedido de volta caso haja ina-
dimplência por parte do pro-
prietário ou em situação de
guerra.

'ORÇAMENTOZINHO'
Durante a conversa, Paulo

Guedes também disse que "a di-
reita também é danada" e gosta
de privilégios dentro do Orça-
mento. "A direita também é da-
nada, gosta de um orçamentozi-
nho para encostar lá e puxar fa-
vores e privilégios para eles
mesmos", afirmou.

Em 2020, foi criado o "orça-

mento secreto", sistema inicia-
do a partir de um acordo entre o
governo Jair Bolsonaro e o Con-
gresso Nacional para que uma
parte significativa das verbas fe-
derais seja administrada por de-
putados e senadores.

Quem administra essa ver-
ba secreta é o relator, hoje o
deputado Hugo Leal (PSD-RJ),
em acordo com os presidentes
da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), e do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) -PP e  PSD
são part idos  que formam o
chamado centrão, conhecido
por  apoiar  o  presidente  em
exercício mediante cargos em
ministérios ou acesso à verba
pública.

MERCADOS

Cai faturamento da indústria
de máquinas e equipamentos 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

O faturamento da indústria
de máquinas e equipamentos
teve queda de 9% em agosto na
comparação com o mesmo mês
do ano passado. Segundo ba-
lanço divulgado ontem pela As-
sociação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos
(Abimaq), a receita líquida total
ficou em R$ 28,341 bilhões.  

De janeiro a agosto deste
ano, o setor acumula queda de
5,1% na receita em relação ao
mesmo período de 2021 e, na
comparação com julho, uma
queda de 4,4%. Na comparação
mensal com ajuste sazonal, a
queda chegou a 2,2%.

O consumo aparente de má-
quinas e equipamentos, resul-
tado da soma das máquinas im-
portadas com as produzidas lo-
calmente e direcionadas ao
mercado interno, registrou
crescimento na comparação

com o mês anterior de 1,7%
com ajuste sazonal. 

Na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, o con-
sumo registrou queda devido à
diminuição das aquisições de
máquinas produzidas local-
mente (-12,9%).

O número de pessoas em-
pregadas no setor registrou au-
mento de 0,6% em relação ao
mês de julho deste ano, atingin-
do o patamar de 399 mil postos
de trabalho ocupados. 

Na comparação com o mês
de agosto do ano passado, o au-
mento do quadro foi de 16.891
trabalhadores.

Em agosto de 2022 houve
crescimento de 25,5% nas ex-
portações de máquinas e equi-
pamentos frente ao mês de ju-
lho de 2022, anulando a queda
de 3% registrada no mês ante-
rior. No mês. o setor exportou
US$ 1,26 bilhão em máquinas e
equipamentos, o melhor resul-

tado desde outubro de 2012. No
acumulado do ano, o setor ex-
portou US$ 7,9 bilhões, 28,2% a
mais do que no mesmo período
de 2021, o equivalente a 20% da
receita total do setor. 

Em quantidade, o cresci-
mento das exportações do pe-
ríodo foi de 13,7%.

“Os números vieram mais
fracos no mercado doméstico,
mas as exportações continuam
surpreendendo com cresci-
mento importante, contribuin-
do com 20% do faturamento.
Ainda há espaço para incre-
mentar mais do que essa taxa. A
notícia negativa é mesmo com
relação ao mercado doméstico,
que acumula uma queda, não é
heterogênea porque há seg-
mentos com bom desempenho,
mas a queda foi quase generali-
zada. O ano ainda tem setores
com crescimento expressivo”,
disse a economista da Abimaq,
Cristina Zanella

AGOSTO

Uso do cheque
especial 
bate recorde
em agosto

Os brasileiros nunca se en-
dividaram tanto no cheque
especial, tipo de crédito acio-
nado quando o saldo da con-
ta corrente fica no vermelho.
Em agosto, foram concedidos
R$ 38,5 bilhões nessa modali-
dade -maior valor da série
histórica do Banco Central
(iniciada em março de 2011).

Os dados do BC também
mostram que o endivida-
mento das famílias tem subi-
do mês a mês e atingiu 53,1%
em julho -o mais alto pata-
mar da série histórica, que te-
ve início em janeiro de 2005.
Em 12 meses, já são 5,1 pon-
tos percentuais de aumento.

Desde setembro de 2021, o
índice tem ficado acima de
50%. Desconsiderando o fi-
nanciamento imobiliário, o
endividamento em agosto
atingiu 33,64% e também foi
recorde.

BANCO CENTRAL

Dívida Pública recua 0,4% em
agosto e fica em R$ 5,78 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O alto volume de vencimen-
tos fez a Dívida Pública Federal
(DPF) cair em agosto. Segundo
números divulgados ontem pelo
Tesouro Nacional, a DPF passou
de R$ 5,804 trilhões em julho pa-
ra R$ 5,781 trilhões no mês pas-
sado, baixa de 0,4%.  

Apesar da queda em agosto, o
Tesouro prevê que a DPF subirá
nos próximos meses. De acordo
com o Plano Anual de Financia-
mento (PAF), apresentado no
fim de janeiro, o estoque da DPF
deve encerrar 2022 entre R$ 6
trilhões e R$ 6,4 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi)
caiu 0,42%, passando de R$
5,559 trilhões em julho para R$
5,536 trilhões em agosto. No
mês passado, o Tesouro resga-
tou R$ 56,53 bilhões em títulos
a mais do que emitiu, princi-
palmente em papéis corrigidos

pela inflação.
O resgate líquido foi parcial-

mente compensado pela apro-
priação de R$ 33,46 bilhões em
juros. Por meio da apropriação
de juros, o governo reconhece,
mês a mês, a correção dos juros
que incide sobre os títulos e in-
corpora o valor ao estoque da
dívida pública. Com a taxa Selic
(juros básicos da economia) su-
bindo desde março do ano pas-
sado, a apropriação de juros
aumenta.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 143,45 bilhões em tí-
tulos da DPMFi. Com o alto vo-
lume de vencimentos em agos-
to, os resgates somaram R$
199,98 bilhões. Somente em tí-
tulos vinculados à inflação, o
resgate chegou a R$ 197,37 bi-
lhões.

A leve queda do dólar em
agosto também contribuiu para
segurar o endividamento do go-
verno. A Dívida Pública Federal

externa (DPFe) ficou estável, su-
bindo apenas 0,02%. O indica-
dor passou de R$ 245,81 bilhões
em julho para R$ 245,85 bilhões
em agosto. O principal fator foi o
recuo de 0,18% do dólar no mês
passado.

COLCHÃO
Pelo segundo mês seguido, o

colchão da dívida pública (re-
serva financeira usada em mo-
mentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos) caiu. Essa reserva pas-
sou de R$ 1,178 trilhão em julho
para R$ 1,146 trilhão no mês
passado. Segundo o Tesouro
Nacional, esse recuo deveu-se
ao resgate líquido observado em
agosto.

Atualmente, o colchão cobre
quase um ano de vencimentos
da dívida pública. Nos próximos
12 meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,243 trilhão em tí-
tulos federais.

COMPOSIÇÃO
O alto volume de vencimen-

tos mudou a composição da
DPF. A fatia de títulos prefixados
(com rendimento definido no
momento da emissão) subiu de
25,75% para 27,06%. O PAF pre-
vê que a parcela da Dívida Pú-
blica Federal corrigida por esse
indicador terminará o ano entre
24% e 28%.

O Tesouro tem lançado me-
nos papéis prefixados, por causa
da turbulência no mercado fi-
nanceiro nos últimos meses. Es-
ses títulos têm demanda maior
em momento de estabilidade
econômica.

A  p r o p o r ç ã o  d o s  p a p é i s
corrigidos pelos juros bási-
c o s  s u b i u  d e  3 7 , 7 7 %  p a r a
3 9 , 1 6 % .  O  P A F  p r e v ê  q u e  o
indicador  feche 2022 entre
38% e 42%. Esse tipo de papel
v o l t o u  a  a t r a i r  o  i n t e r e s s e
dos compradores por causa
das recentes altas da Selic.

TESOURO

Taxa média de juros
cai em agosto, mas
segue tendência de alta

CRÉDITO

A taxa média de juros das
concessões de crédito livre e
direcionado teve leve queda
no mês de agosto, mas man-
tém a tendência de alta em 12
meses, segundo as Estatísticas
Monetárias e de Crédito divul-
gadas ontem pelo Banco Cen-
tral (BC). A taxa alcançou
28,7% ao ano em agosto, redu-
ção de 0,7 ponto percentual no
mês e alta de 7,6 pontos per-
centuais em 12 meses.

A alta dos juros bancários
médios ocorre em um momento
em que a taxa básica de juros da
economia, a Selic, está em seu
maior nível desde janeiro de
2017, em 13,75% ao ano.

Na última reunião do Copom
(Comitê de Política Monetária),
a Selic foi mantida nesse pata-
mar, após 12 elevações consecu-
tivas, em um ciclo de aperto mo-
netário que começou em meio à
alta dos preços de alimentos, de
energia e de combustíveis. A Se-
lic é o principal instrumento usa-
do pelo BC para alcançar a meta
de inflação.

Em ata divulgada ontem, o
Copom avaliou que "o repasse da
Selic para as taxas finais de dife-
rentes modalidades de crédito
tem ocorrido conforme espera-
do, ainda que as concessões de
crédito para pessoa jurídica si-
gam mais robustas que o espera-
do". A elevação da taxa básica
ajuda a controlar a inflação por-
que causa reflexos nos preços, já
que juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança,
contendo a demanda aquecida. 

No crédito livre para as famí-
lias, a taxa média de juros che-
gou a 53,9% ao ano, com aumen-
to de 0,5 ponto percentual em
relação a julho e de 13,4 pontos
percentuais em 12 meses. Nas
contratações com empresas, a
taxa livre caiu 0,6 ponto percen-
tual no mês e cresceu 6,6 pontos
percentuais em 12 meses, alcan-
çando 22,8% ao ano.

Para pessoas físicas, o desta-
que foi o cartão de crédito, com
alta de 2,1 pontos percentuais no
mês e 25,5 pontos percentuais

em 12 meses, alcançando 87,3%
ao ano. No crédito rotativo, que é
aquele tomado pelo consumidor
quando paga menos que o valor
integral da fatura do cartão e du-
ra 30 dias, houve aumento de 3,5
pontos percentuais no mês e
62,9 pontos percentuais em 12
meses, para 398,4% ao ano. Após
os 30 dias, as instituições finan-
ceiras parcelam a dívida. Nesse
caso do cartão parcelado, os ju-
ros subiram 4,2 pontos percen-
tuais no mês e 22,3 pontos per-
centuais em 12 meses, para
185,9% ao ano.

Também influenciaram o au-
mento dos juros para as famílias
as taxas do cheque especial,
com alta de 1,2 ponto percen-
tual no mês e 3,5 pontos percen-
tuais em 12 meses (128,6% ao
ano). Por outro lado, os juros do
crédito pessoal não consignado
caíram 1,1 ponto percentual no
mês de agosto e aumentaram
5,5 pontos percentuais em 12
meses (85,4% ao ano).

No crédito livre às empresas,
houve queda de 1,5 ponto per-
centual no mês e alta de 5,8 pon-
tos percentuais em 12 meses em
capital de giro, chegando a 22%
ao ano. Já no cheque especial, os
juros subiram 3,6 pontos per-
centuais no mês e caíram 1,2
ponto percentual em 12 meses,
indo para 325,4% ao ano. O fi-
nanciamento a importações
caiu 2,3 pontos percentuais em
agosto e subiu 1,7 ponto percen-
tual em 12 meses, para 11,7% ao
ano. Por fim, o cartão de crédito
teve recuo de 3,5 pontos percen-
tuais nos juros do mês e aumen-
to de 14,1 pontos percentuais em
12 meses, para 39,7% ao ano.

FAMÍLIAS
De acordo com o BC, a ina-

dimplência (considerados atra-
sos acima de 90 dias) tem se
mantido estável há bastante
tempo, com pequenas oscila-
ções, e registrou 2,8% em agos-
to. Nas operações de crédito li-
vre para pessoas físicas, está em
5,6% e para pessoas jurídicas
em 1,8%.
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País/São Paulo

Tarcísio contrata com
verba eleitoral cunhado
dono de ‘seu imóvel’ 

FRAUDE

CARLOS PETROCILO E ARTUR
RODRIGUES/FOLHAPRESS

O candidato ao Governo de
São Paulo Tarcísio de Freitas
(Republicanos) (foto) contra-
tou para sua campanha seu cu-
nhado, o mesmo de quem tam-
bém alugou um imóvel em São
José dos Campos, no interior de
São Paulo, por valor inferior ao
de mercado.

Os repasses de R$ 40 mil, fei-
tos ao militar Maurício Pozzo-
bon Martins, foram a título de
serviços de administração fi-
nanceira para a campanha do
candidato bolsonarista.

O pagamento consta na
prestação de contas entregue
por Tarcísio ao TSE (Tribunal
Superior Eleitoral), que não in-
forma se o cunhado recebeu
por meio do fundo eleitoral (di-
nheiro público) ou de doações
de pessoas físicas.

Tarcísio é natural do Rio de
Janeiro e vivia em Brasília até
ser escalado por Jair Bolsonaro
(PL) para concorrer ao pleito
em São Paulo.

Entre os documentos apre-
sentados pelo candidato para
conseguir mudar sua residên-
cia eleitoral para o estado e
disputar uma vaga ao Palácio
do Bandeirantes está o contra-
to do apartamento na Vila
Ema, bairro nobre de São José
dos Campos.

Trata-se de um apartamento
de 176 m², com três vagas na ga-
ragem, comprado pelo cunha-
do do ex-ministro de Bolsonaro
em 2015, segundo matrícula do
cartório. O imóvel está avaliado
em cerca de R$ 1,6 milhão,
usando como base apartamen-
tos similares anunciados à ven-
da. O aluguel cobrado, de R$
1.185 por mês, está bem abaixo
do de imóveis da região. Um
apartamento com padrão se-
melhante na cidade tem aluguel
por volta de R$ 7.000 mensais,
segundo sites imobiliários.

A Folha de S.Paulo teve aces-
so ao contrato de locação cele-
brado entre Tarcísio e o seu cu-
nhado, Martins. O prazo de lo-
cação é de 12 meses, com início
no dia 1º de outubro de 2021 e
término no dia 1º de outubro de
2022, um dia antes da eleição.
Mas está prevista a possibilida-
de de renovação.

O contrato foi apresentado à
Justiça Eleitoral pela candidatu-
ra do ex-ministro, que sofreu
com um pedido de impugnação
em razão da ausência de com-
provação do domicílio eleitoral
em São Paulo. E o TRE deferiu o
registro da chapa composta por
Tarcísio e pelo vice Felício Ra-
muth (PSD).

A assessoria de imprensa de
Tarcísio disse, em nota à Folha
de S.Paulo, que "todos os escla-
recimentos acerca do domicílio
eleitoral de Tarcísio já foram
prestados, e todos os questiona-
mentos realizados sobre o as-
sunto foram arquivados pela
Justiça".

A reportagem também ques-
tionou quais as atividades reali-
zadas por Martins, e se a cam-
panha o recompensou com re-
cursos provenientes do fundo
partidário ou de doações parti-
culares. "Conforme citado, toda
a prestação de contas relativa à
campanha está disponível no
TSE", completa a assessoria do
candidato.

Para transferência do título
de eleitor, a legislação exige a
residência mínima de três me-
ses no novo domicílio (no caso
de Tarcísio, o estado). O contra-
to de aluguel foi firmado em se-
tembro do ano passado, e o
candidato dos Republicanos
transferiu o título de eleitor para
São Paulo em janeiro deste ano
–anteriormente, o documento
estava registrado em Brasília.

Conforme a Folha de S.Pau-
lo mostrou, em junho deste
ano, Tarcísio não vivia no imó-
vel, que estava em reforma. À
reportagem ele disse, na oca-
sião, manter base na capital de-
vido aos compromissos de
campanha.

Atualmente constando co-
mo responsável por documen-

tos na campanha, Martins é mi-
litar e foi para a reserva em 2019.
Segundo o currículo dele, desde
então e até junho deste ano, o
militar atuou na Infraero, órgão
vinculado ao Ministério da In-
fraestrutura, que era comanda-
do por Tarcísio.

A origem de Tarcísio foi des-
de o início um dos principais
flancos explorados por rivais. O
tema ganhou novo fôlego após
o Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo decidir que o ex-
juiz Sergio Moro (União Brasil)
não poderia concorrer pelo es-
tado, por considerar irregular a
transferência do título de elei-
tor do também ex-ministro de
Bolsonaro.

Em junho, a reportagem foi
ao endereço informado à Jus-
tiça por Tarcísio, tocou o inter-
fone à procura do ex-ministro
e ouviu do porteiro que não
era possível encontrar nin-
guém ali. "Tarcísio? Mas você
é de obra?", perguntou o por-
teiro. "O apartamento 112 está
em obra. Só tem os prestado-
res [de serviço]."

A reportagem perguntou se
não conseguiria nunca encon-
trar alguém no local. "É", res-
pondeu o porteiro.

Momentos depois, a repor-
tagem voltou ao local e ques-
tionou na portaria se Tarcísio
já havia sido visto ali. Após a
Folha de S.Paulo explicar que
se tratava de um pré-candida-
to e que o prédio constava co-
mo endereço dele, o porteiro
fez uma pausa e afirmou: "Re-
side aqui sim, mas o aparta-
mento está em reforma".

O TRE rejeitou questiona-
mento da direção do PSOL a
respeito do domicílio eleitoral
do candidato. Após a reporta-
gem da Folha de S.Paulo, a Polí-
cia Federal abriu investigação
sobre o assunto.

Recentemente, a origem de
Tarcísio voltou a levantar
questionamentos após uma
entrevista em que ele disse
desconhecer o local onde vota
na cidade, durante entrevista
à TV Vanguarda, afiliada da TV
Globo.

"O senhor vota onde? Qual é
o seu local de votação?", ques-
tionou a repórter que conduzia
a conversa.

Em resposta, Tarcísio deu
um riso abafado e falou: "Ah, é
um colégio." "Sabe o bairro, por
curiosidade?", seguiu a apre-
sentadora. Constrangido, Tarcí-
sio ficou em silêncio por um
momento até a repórter emen-
dar: "Fugiu à cabeça, né?"

"Sim, fugiu à cabeça", com-
pletou o candidato do Repu-
blicanos.

O assunto, novamente, virou
munição para adversários de
Tarcísio, principalmente para o
governador Rodrigo Garcia
(PSDB), que disputa uma vaga
diretamente contra o candidato
para chegar ao segundo turno
contra Fernando Haddad (PT).

Até o momento, a campanha
de Tarcísio de Freitas arrecadou
R$ 15,5 milhões. A maior parte
vem do Republicanos e do PSD,
partido de seu vice, mas a conta
inclui também R$ 4,9 milhões
em doações privadas –entre as
quais uma de R$ 20 mil de Octa-
vio Teixeira Brilhante Ustra, ad-
vogado e sobrinho do coronel
Carlos Alberto Brilhante Ustra,
condenado em segunda instân-
cia por tortura e sequestro no
regime militar (1964-1985).

Os gastos já totalizam R$ 16,3
milhões, sendo a maior forne-
cedora a empresa Beacon Co-
municação, sediada em São
Paulo e com R$ 9,4 milhões em
gastos.

URNAS ELETRÔNICAS

Parecer mentiroso do PL de
Bolsonaro gera reação do TSE
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O
TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) afirmou
ontem que as conclu-

sões de relatório do PL, partido
de Jair Bolsonaro, sobre as urnas
eletrônicas são fraudulentas e vi-
sam tumultuar as eleições.

A corte disse que "diversos
elementos" citados no documen-
to são objeto de investigações do
Inquérito das Fake News, que
tramita no STF e tem como rela-
tor o ministro Alexandre de Mo-
raes. Ele preside o TSE.

"As conclusões do documen-
to intitulado 'resultados da audi-
toria de conformidade do PL no
TSE' são falsas e mentirosas, sem

nenhum amparo na realidade,
reunindo informações fraudu-
lentas e atentatórias ao Estado
Democrático de Direito e ao Po-
der Judiciário, em especial à Jus-
tiça Eleitoral, em clara tentativa
de embaraçar e tumultuar o cur-
so natural do processo eleitoral",
afirmou o tribunal em nota.

No mesmo comunicado, o
tribunal eleitoral cita que estes
elementos já acarretaram "rigo-
rosas providências" do TSE,
"que decidiu pela cassação do
diploma de parlamentar na hi-
pótese de divulgação de fatos
notoriamente inverídicos sobre
fraudes inexistentes nas urnas
eletrônicas".

Moraes determinou envio

dos documentos ligados ao rela-
tório do PL ao Inquérito das Fa-
ke News, segundo a mesma no-
ta, "bem como seu envio à Cor-
regedoria Geral Eleitoral para
instauração de procedimento
administrativo e apuração de
responsabilidade do Partido Li-
beral e seus dirigentes".

Chamado de "resultado da
auditoria de conformidade do
PL no TSE", o documento apre-
sentado pelo PL ontem tem
duas páginas e afirma que "o
quadro de atraso encontrado no
TSE" gera "vulnerabilidades re-
levantes" e pode resultar em in-
vasão interna ou externa nos sis-
temas eleitorais. "Com grave im-
pacto nos resultados das elei-

ções", diz ainda o partido.
O relatório foi apresentado

no momento em que a legenda
dá sinais divergentes sobre o
pleito, e que Bolsonaro aparece
em segundo lugar nas pesquisas
de intenção de voto a presiden-
te, atrás de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

Enquanto Bolsonaro tem re-
petido ataques ao TSE (Tribunal
Superior Eleitoral) e insinuações
golpistas, o presidente do PL,
Valdemar Costa Neto, faz acenos
à corte. Ele esteve com Alexan-
dre de Moraes na terça-feira pas-
sada e, no dia seguinte, disse que
não há "sala secreta" de apura-
ção dos votos, ao contrário do
que afirma o mandatário.

Surto de meningite meningocócica é
registrado na cidade de em São Paulo
SAMUEL
FERNANDES/FOLHAPRESS

A cidade de São Paulo regis-
trou cinco casos de meningite
meningocócica nas regiões da
Vila Formosa e Aricanduva, na
zona leste da capital. Um dos
pacientes é um bebê de dois me-
ses de idade. Os outros quatro
são adultos. Entre eles, foi con-
firmada a morte de uma mulher
de 42 anos.

A situação já é considerada
um surto pela Secretaria Munici-
pal da Saúde, porque "há ocor-
rência de três ou mais casos do
mesmo tipo em um período de 90
dias na mesma localidade", con-
forme a pasta.

A meningite é uma inflamação
das meninges, membranas que
envolvem o sistema nervoso cen-

tral. Essa inflamação pode ocor-
rer de formas infecciosas e não
infecciosas e, por isso, também
apresenta diferentes riscos para o
paciente.

Os principais meios associa-
dos ao desenvolvimento da infla-
mação são pelas infecções bacte-
rianas e virais. Em casos mais ra-
ros, a inflamação das meninges
também acontece por causa de
fungos.

As meningites causadas por
bactérias são as de maior risco.
Segundo o Ministério da Saúde,
os sintomas normalmente envol-
vem febre, dores, mal-estar, difi-
culdade para encostar o queixo
no peito e, às vezes, manchas ver-
melhas espalhadas pelo corpo.

Esse último sintoma é o indi-
cativo de que a bactéria está se
alastrando pelo organismo, o

que pode fazer com que o risco
de uma infecção generalizada
seja maior.

As bactérias do tipo meningo-
coco estão entre as mais comuns
a causar meningite. Nesse caso, a
doença é chamada de meningite
meningocócica e pode levar a
quadros graves da doença. Além
disso, a taxa de letalidade é alta,
com cerca de 30% dos pacientes
indo a óbito.

"Você tem formas fulminantes
da doença que podem levar a
óbito em menos de 24 horas des-
de o início dos sintomas", afirma
André Giglio Bueno, professor de
infectologia da PUC de Campinas
e consultor científico da A Casa,
uma plataforma que une os agen-
tes nacionais de saúde e agentes
de combate às endemias. Os ca-
sos fulminantes da doença, con-

tudo, não são os mais frequentes.
Existem diferentes sorotipos

de meningococos. Um dos mais
comuns é o do tipo C. Para esse
sorotipo, existe uma vacina dis-
ponível no PNI (Programa Nacio-
nal de Imunizações), restrita a
crianças, adolescentes e adultos
com risco mais alto de desenvol-
ver quadros graves de meningite
meningocócica, como os imu-
nossuprimidos.

Além dessa vacina, o PNI tam-
bém disponibiliza imunizantes
que agem contra agentes causa-
dores de outras meningites.

A vacinação de populações
mais propensas a quadros graves
é uma das principais formas de
prevenção. Outro modo é imuni-
zar pessoas que estão em uma lo-
calidade com circulação ativa da
bactéria.

DOENÇA

Ponte na BR-319 desaba e deixa ao
menos três mortos em rio no AM 
VINICIUS SASSINE/FOLHAPRESS

Uma ponte na BR-319, em
trecho a 96 km de Manaus, desa-
bou na manhã de ontem, provo-
cou três mortes e deixou dezenas
de pessoas feridas ou desapare-
cidas no rio Curuçá. Até o come-
ço da tarde, 14 pessoas já haviam
sido levadas para atendimento
médico em hospitais em Ma-
naus, segundo informações do
governo do Amazonas.

Três mergulhadores fazem
buscas no rio, e mais quatro
profissionais estão previstos pa-
ra as ações na ponte, que é de
responsabilidade do governo

federal. Carros ficaram submer-
sos no rio.

O IML (Instituto Médico Le-
gal) do Amazonas e a PRF (Po-
lícia Rodoviária Federal) con-
firmaram que três pessoas
morreram -dois homens e uma
mulher.

Pelo menos 12 veículos afun-
daram no rio, e há relatos de pes-
soas submersas, segundo o go-
verno do Amazonas. Até o meio
da tarde, outras vítimas não ha-
viam sido localizadas.

Dos 14 feridos que recebe-
ram atendimento médico em
Manaus, cinco já tiveram alta
médica. Não há informação so-

bre o estado de saúde das de-
mais vítimas.

A ponte fica no km 25 da BR-
319, rodovia que liga Manaus a
Porto Velho. A cidade mais pró-
xima é Careiro.

Candidato à reeleição, o go-
vernador Wilson Lima (União
Brasil) centralizou as ações do
governo para resgate de vítimas.

Um gabinete de crise foi cria-
do para integrar as ações de ór-
gãos do governo local no resgate.

"O Estado está à disposição
do Ministério da Infraestrutura e
do Dnit (Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Trans-
portes) para fazer o que for ne-

cessário para diminuir os trans-
tornos causados pelo acidente",
afirmou o governo local, em no-
ta. "O governo vai enviar balsas
para fazer o deslocamento de
carros no local, enquanto o go-
verno federal refaz a ponte."

O governo do Amazonas afir-
mou que Ministério da Infraes-
trutura e Dnit são os responsá-
veis pela "construção, manuten-
ção e fiscalização da BR-319",
onde ocorreu o desabamento, e
disse colaborar com a fluidez e
circulação de veículos na região,
interrompida após a queda da
ponte. Balsas devem fazer os
percursos de lado a lado do rio.

ACIDENTE

Contra pesquisas, Bolsonaro 
diz que vai ganhar no 1o turno
BRUNO B. SORAGGI/FOLHAPRESS

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) voltou a contrariar os resul-
tados de pesquisas de intenção
de voto e afirmou ontem que vai
vencer a eleição no primeiro
turno. "Após a reeleição, tudo
vai melhorar", disse o chefe do
Executivo em um comício em
Santos, no litoral paulista.

Bolsonaro aproveitou o palan-
que para pedir votos em candida-
tos apoiados por ele e para agra-
dar a sua base de apoiadores,
com críticas ao ex-presidente Lu-

la (PT) e à "ideologia de gênero".
O presidente chamou o petis-

ta de "o maior ladrão da histó-
ria" e disse que ele e o seu vice
Geraldo Alckmin (PSB), a quem
Bolsonaro chamou de "ladrão
de merendas", querem "voltar à
cena do crime".

"Mas não voltam, porque va-
mos ganhar no primeiro turno",
disse, arrancando aplausos da
plateia. "Defendemos cada vez
mais a família tradicional. E a li-
berdade em sua plenitude", afir-
mou ele.

Lula aparece com 52% dos

votos válidos na corrida eleitoral
contra Bolsonaro, que tem 34%,
segundo pesquisa Ipec divulga-
da na segunda-feira passada.

Um candidato precisa supe-
rar os 50% nessa métrica para
vencer em primeiro turno -por-
tanto Lula pode se enquadrar
nesse cenário, mas no limite da
margem de erro, que é de dois
pontos percentuais.

Bolsonaro cumpriu agenda
na Baixada Santista ontem. An-
tes do comício, visitou o Institu-
to Neymar Jr, na Praia Grande.

O jogador que dá nome ao lo-

cal não esteve presente, mas
gravou um vídeo mandando
abraços ao mandatário e dizen-
do que gostaria de estar ali.

Na sequência, Bolsonaro par-
ticipou de uma motociata até o
local do comício.

O presidente foi acompanha-
do pelo ex-ministros Tarcisio de
Freitas e Marcos Pontes, candi-
datos, respectivamente, ao Go-
verno de SP e ao Senado pelo
mesmo estado. O deputado
Eduardo Bolsonaro (PL), que
busca a reeleição, também inte-
grou a comitiva.
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TSE rejeita pedido 
de Wilson Witzel para
disputar eleição no RJ

FICHA SUJA

MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) manteve na terça-
feira passada decisão do TRE
(Tribunal Regional Eleitoral)
de rejeitar a candidatura do de
Wilson Witzel (PMB) ao Go-
verno do Rio.

Eleito governador em 2018
na onda bolsonarista, ele foi al-

vo de impeachment em 2021
sob acusação de chefiar um es-
quema de desvio de recursos
para combate à Covid-19. Wit-
zel está proibido de exercer fun-
ções públicas por cinco anos.

O TSE negou recurso apre-
sentado por Witzel. Também
determinou que atos e repas-
ses de recursos para a campa-
nha devem ser encerrados.

TIMOR LESTE

Bispo ganhador do Nobel
da Paz é acusado de abuso 
G

anhador do prêmio
Nobel da Paz em
1996, o bispo católi-

co Carlos Filipe Ximenes Belo
foi acusado de ter abusado se-
xualmente de rapazes menores
de idade.

Em uma reportagem publica-
da ontem na revista holandesa
"De Groene Amsterdammer",
resultado de uma investigação
do periódico, Paulo (nome fictí-
cio) relata que o religioso tirou
suas calças e fez sexo oral nele.
Um outro homem, identificado
como Roberto, afirma ter sido
estuprado.

Os episódios teriam ocorrido
na casa do bispo em Dili, no Ti-
mor Leste, nas décadas de 80 e 90,
segundo a reportagem. Paulo ti-
nha por volta de 15 anos e Rober-
to, 14. As supostas vítimas, que vi-
viam na pobreza extrema, rela-
tam ainda terem recebido dinhei-
ro de Belo depois dos atos sexuais.

A reportagem afirma ter con-
versado também com outras víti-
mas que teriam sido violentadas
pelo religioso e com pessoas

cientes dos abusos: oficiais do go-
verno, políticos, funcionários de
ONGs e representantes da Igreja
Católica.

Quando procurado pela revis-
ta para comentar as acusações, o
bispo chegou a atender o telefone
mas desligou imediatamente, diz
o veículo. Após a publicação, o
Vaticano afirmou que vai investi-
gar as acusações.

"Estávamos com medo de fa-
lar sobre isso. Tínhamos medo
de passar a informação", disse
Paulo, acrescentando que o lí-
der católico abusava de sua po-
sição de poder. Segundo Rober-
to, o dinheiro que o religioso lhe
dava era para que ele ficasse de
boca calada.

Carlos Filipe Ximenes Belo ga-
nhou o Nobel quando tinha 48
anos e defendia há mais de dez os
direitos humanos no Timor Les-
te, uma ex-colônia portuguesa
ocupada pela Indonésia depois
de sua independência, em 1975.

Ele foi agraciado "por seu tra-
balho por uma solução justa e pa-
cífica para o conflito do Timor",

segundo o comitê do prêmio na
Noruega. À época da premiação,
o bispo era "não apenas o pode-
roso chefe da Igreja Católica Ro-
mana de Timor Leste, mas tam-
bém um herói nacional e um fa-
rol de esperança para o povo",
afirma a reportagem.

Belo dividiu o Nobel com José
Ramos-Horta, outro líder da re-
sistência do Timor Leste à época
e atual presidente do país.

Roberto, uma das vítimas, afir-
mou à revista holandesa ter per-
dido diversos parentes devido à
violenta ocupação da Indonésia,
que se estendeu de 1975 a 1999 -
naqueles anos, cerca de 183 mil
timorenses morreram de fome,
doenças e exaustão. Neste con-
texto, a Igreja Católica era muito
respeitada no Timor Leste tanto
pelo seu papel religioso quanto
como uma instituição que ajuda-
va o povo e oferecia proteção.

Belo tem hoje 74 anos e mora
em Portugal. Ele renunciou à sua
posição de bispo no início dos
anos 2000, afirmando que sofria
de fadiga mental e física, e anos

mais tarde assumiu o cargo de
padre-assistente em Maputo,
em Moçambique, um trabalho
de menos prestígio na hierar-
quia da igreja.

O religioso precisa de uma au-
torização para viajar, segundo a
reportagem. A restrição é uma
medida tomada pelas autorida-
des da igreja durante a investiga-
ção de um caso para proteger as
vítimas, a investigação e o suspei-
to. A igreja também pode aplicar
restrições do tipo após um vere-
dito de culpa.

Esta é a segunda polêmica en-
volvendo um vencedor do Nobel
da Paz nos últimos anos. O prê-
mio que dá grande prestígio mo-
ral aos agraciados sofreu críticas
no ano passado, depois de o ga-
nhador de 2019, o premiê da Etió-
pia, Abiy Ahmed, ordenar um
ataque a rebeldes da região de Ti-
gré, no norte do país. O conflito,
um dos maiores do continente
africano, provocou mais de 2 mi-
lhões de desabrigados e um nú-
mero incerto de mortos, na casa
dos milhares.

Migrantes de Cuba desparecem 
no mar devido ao furacão Ian

Os fortes ventos e tempestades
trazidos pelo furacão Ian causa-
ram o naufrágio de um barco com
dezenas de migrantes cubanos no
litoral da Flórida ontem, segundo
informações da polícia do estado
americano. Deste total, 23 estão
desaparecidos. Quatro migrantes
que estavam na embarcação con-
seguiram nadar até terra firme
perto de Key West, ilha ao sul da
Flórida distante 145 quilômetros
de Cuba, informou o chefe da pa-
trulha de Miami, Walter Slosar.
Todos foram hospitalizados.

O furacão atingiu a Flórida nes-
ta quarta, depois de passar por
Cuba, causando rajadas de vento,
ondas e inundações catastróficas,
de acordo com boletim do Centro
Nacional de Furacões. A intensi-
dade esperada do fenômeno nun-

ca foi vista na região, segundo me-
teorologistas –o Ian deve atingir a
categoria 4, a segunda pior de uma
escala que vai até 5, com ventos
que podem chegar a 250 quilôme-
tros por hora.

Em Cuba, o furacão colocou a
rede elétrica em colapso na terça-
feira passada, deixando todo o
país sem energia. O sistema elétri-
co cubano é frágil e obsoleto, em
grande parte dependente de usi-
nas da era soviética movidas a pe-
tróleo, e já vinha passando por
problemas nos últimos meses.
Apagões diários de horas de dura-
ção se tornaram rotina em grande
parte da ilha. Ontem, a ilha resta-
beleceu a luz para parte de seus
consumidores na maioria das re-
giões, informou o fornecedor de
energia estatal, depois de os apa-

gões terem afetado 11 milhões de
pessoas. A capital, Havana, foi
atingida pela cauda do furacão
quando ele saía de Cuba e entrava
no Golfo do México em direção à
Flórida –a paisagem nas ruas da
cidade era de um emaranhado de
árvores caídas, lixo e fiação elétri-
ca e de telefone.

Pelo menos cinco prédios de-
sabaram completamente na cida-
de, segundo relatórios oficiais, e
68 foram parcialmente destruídos.
Mais de 16 mil pessoas foram rea-
locadas para abrigos. As autorida-
des não deram estimativa de
quando a energia seria totalmente
restaurada na capital. A perspecti-
va de apagões prolongados na ci-
dade abafada –onde os mosquitos
são abundantes e as temperatu-

ras, muito altas para dormir à noi-
te– deixou os moradores ansiosos.
"Sempre corremos o risco de nos-
sa comida estragar", disse Freddy
Aguilera, dono de um pequeno
restaurante em Havana que não
pode abrir nesta quarta. "Não te-
mos gerador, não temos como
conservar nossos produtos."

A escassez de alimentos, com-
bustível e remédios, aguda mes-
mo antes da tempestade, deixou
muitos cubanos se perguntando
o que fazer, já que a maioria das
lojas permaneceu fechada, repa-
rando os danos e esperando que
a luz voltasse. "Olhe para a água
da enchente", disse Olga Gomez,
que mora perto da orla de Hava-
na, em uma avenida propensa a
inundações. 

NAUFRÁGIO

Estudantes apresentam
ópera em homenagem
a Dorival Caymmi

ESCOLAS PÚBLICAS

MARIANA TOKARNIA/ABRASIL  

“Ô canoeiro, bota rede no
mar. Cerca o peixe. Bate o remo.
Puxa corda. Colhe a rede. Ô ca-
noeiro, puxa rede do mar”. É com
essa rima acelerada da música
Canoeiro, de Dorival Caymmi,
que começa o espetáculo Ópera
Caymmar, que será apresentado
hoje, no Teatro da Caixa Nelson
Rodrigues, no centro do Rio de
Janeiro.   A interpretação é da Or-
questra Sinfônica Juvenil de Du-
que de Caxias, formada por estu-
dantes de escolas públicas do
Rio. O espetáculo será também
transmitido ao vivo no Youtube
e no Facebook. 

A Ópera Caymmar é um mu-
sical inédito, com obras de Dori-
val Caymmi, inspirada nos per-
sonagens que povoam as can-
ções do renomado cantor, com-
positor e pintor. A história é
cheia de conflitos e paixões e se
passa na Vila de Caymmar, onde
a pescadora Jana e o irmão, o
empresário Gusmão, precisam
resolver as diferenças, depois da
trágica morte dos pais. A direção
é de Jay Vaquer e o texto de Ana
Gabriela Dickstein.

O espetáculo é resultado do
projeto Geração de Sons, traba-
lho educacional de formação
musical voltado para estudan-
tes de escolas públicas do Insti-
tuto Brasileiro de Música e Edu-
cação (IBME). “A gente passou
dois anos muito desafiadores
(de pandemia) e queria trazer
uma reflexão sobre a nossa vida,
sobre a alegria de viver, e esta-
mos trazendo a rede. O Caymmi
traz do fundo do mar suas me-
mórias, suas lembranças. E
queremos trazer isso, memórias
afetivas, de alegria, de arte, de
cultura da nossa diversidade. É
um musical de rede e de tudo
vamos trazer na rede, coisas
boas lá do fundo da alma”, diz a
idealizadora do musical e dire-

tora da orquestra, Moana Maia.
Dorival Caymmi nasceu em

Salvador, em 1914, e tornou-se
uma das principais figuras da
música popular brasileira. Mor-
reu em 2008, no Rio de Janeiro.
Para escrever o espetáculo, Ana
Gabriela mergulhou na obra do
artista. “Ele tem uma trajetória
bastante diversificada e muito
interessante, porque teve passa-
gem por várias cidades brasilei-
ras. Tem relação muito profunda
com o Brasil e, ao mesmo tempo,
levou e elevou o nome do país
internacionalmente. Tem uma
trajetória riquíssima e um reper-
tório enorme, muito variado,
que vai muito além das canções
praieiras”, diz.

Fazem parte do repertório
músicas como Samba da minha
terra, Marina, Suíte dos Pescado-
res e Maracangalha. O cantor e
compositor Danilo Caymmi, fi-
lho de Dorival, participará do es-
petáculo. “Isso é uma oportuni-
dade maravilhosa de aproximar
os jovens dessa música, e eles es-
tão curtindo muito”, afirma
Moana. Apesar do desafio de
executar as obras, que são com-
plexas, ela conta que os estudan-
tes estão se divertindo.  “Eu esti-
ve nos ensaios e vi os meninos se
divertindo muito. Termina a
música e eles riem, gargalham, é
um clima de brincadeira. Acho
que as pessoas vão ver isso ama-
nhã. Eu me diverti muito”.  

A Ópera Caymmar será apre-
sentada nesta quinta-feira às
19h, no Teatro da Caixa. Os in-
gressos custam R$ 2. A apresen-
tação conta com os atores e
cantores Fabiano Leandro, Ju
Marins, Yasmin Tozzi e Fernan-
do Leão; com participação es-
pecial de Danilo Caymmi. As
músicas são interpretadas pela
Orquestra Sinfônica Juvenil de
Duque de Caxias, com regência
de Vinícius Louzada. O patrocí-
nio é da Caixa.

PRIMAVERA: Chuvoso o dia e à noite. Manhã Tarde Noite
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